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Sam Goldwyn, Mary Pickford, Charlie Chaplin e Do11g/as Fairbanks, os quatro 
magnates da Uniled Arlists. 

K
ARL Jlittcr escolheu para o seu 
novo filme um tema de palpitan­
tes aventuras. Depois de Lockvo­
gel e Liebe, Tod und Teu/e/, que 

evocam o Oriente e o mundo das pe­
quelas ilhas oceânicas, o enrêdo do 
seu novo filme dcsc11rola-sc numa ilha 
abandonada em Pleno Atlântico. O filme 
chama-se Os últimos quatro de Santa 
Cruz, e é extraído dum conhecido ro­
mance de Frank, intitulado Di,e lelzlen 
l'ier von St. Paul. 

É uma ilha vulcânica, quási desco­
nhecida, onde se diz que existem gran­
des viveiros de lagostas. Uma noticia 
sensacional publicada nos jornais, faz 

•com que um grupo financeiro francês 
Stephanie. Teria desposado Ladislas? 
As vezes, as aristocratas preferem um 
titulo ao dinheiro ... Mas não I Não se 
destruiria, assim, o seu sonho. 

Depois da passagem, quando a viu 
correr para a porta da rua, com uma 
pequena mala na mão, supôs que ia par­
tir para a viagem de núpcias. 

-Stephanie, deixe-me felicitá-la. Sen­
te-se feliz, ao menos, por ser princeza?! 

Ela olhou-o, sem nada compreender. 
Como parecia infeliz, o pobre rapaz 1 

-Adeus! murmurou! Gostaria tanto 
de a ter feito minha mulher- mas não 
lhe poderia oferecer o titulo que a Ste­
phanie ambicionava. 

Tudo se desfez, naquele instante. Tris­
tezas, mal-entendidos, ressentimentos. 
Stephanie explicou I Fôra sempre uma 
princeza. Ladislas era seu primo. E só 
tivera na vida um amor -John. 

Abraçaram-se, doidos de alegria. Tar­
dara a felicidade, mas viera por fim. 

No mesmo instante, algumas salas 
adiantes, Huck e Lizzie haviam desco­
berto que, afinal de contas, o casamen­
to é a melhor forma de garantir o amor 
e que um par de bailarinos não perde 
nada, se legiUmar, no registo civil e na 
igreja, a sua união. 

(Conclusão da pág. 9) 

lheres foi uma javanesa mestiça, 
cvamp> ... e crüninosa. 

Mamoulian conseguiu fazê-la triunfar 
na comédia cm Ama-me esta noite, 
onde desempenhava um papel secun­
dário, ao lado de Chevalier. E, quando 
supunha estar defi11ilh•amente livre dos 
papéis «alucinantes>, como ela lhe cha­
mava, obrigaram-na a fiJmar A Máscara 

de Fu Manchu. Foi o «bouqueb. 

Van Dyke revela�a 

Van Dyke, entretanto, repara naquela 
rapariga, cheia de encanto e de perso­
nalidade. Vira-a _, antes, em A1iimal 

Kingdom, ao lado de Leslie Howard, e 
em Topaze, com John Barrymore. 

Van Dykc contratou-a. 1: LOmcçou a 
série que a havia de impor: Um Crim.e 
no Terraço, com Warner Baxter; O Ini­
migo Público n.' 1, com Powell e Clark 
Gable. () Homem Sombra, com PowelJ 
também. Mais tarde, filmou Derradeira 
Vitória, com Capra, Nas Azas da Noite, 
para a Paramount, e Evelyn Prentic.e, 
para a Metro, que a tem sob contrato. 

Y fim, a celebridade! 

'to! Myrna é boje célebre, rica 
- e os garotos do bairro, que se 
ando ela lhes contava os seus 

JS cinegráficos, trausformaram­
•dmiradorcs fiéis, e não faltam 
, de todos os seus filmes. 
,. Williams está contente com o 
. ne. que voga boje, formosa e 

.,as águas serenas da fortuna e da 
.,

se interesse pela ilha, resolvendo orga­
nizar uma companhia, que explorará a 
pesca das lagostas e instalará uma fá­
brica de conservas. Para começar, man­
da-se um navio com o encargo de pre­
parar a nova empresa lagosteira. Esta, 
porém, só existe no papel; a ideia de 
formar a companhia, não é mais do que 
um autêntico couto do de vigário, á 
custa do qual meia dúzia de mel.iautes 
ganham urna fortuna, até c1uc recebem 
a merecida punição. 

Para filmar os exteriores dêste filme, 
os quadros artlsticos e técnicos da pro­
dução Ritter embarcatam em Hamburgo 
a bordo de um vapor, com destino a 
Teneriffc, nas Canarias. AI, numa parte 
da ilha, onde só vegetam os cactos e as 
plantas selvagens, eucon trou o produ­
tor os motivos necessários para as fil­
magens. O trabalho não era nada sim­
ples. O pessoal feria-se nos espinhos 
dos cactos, cortava os pés nas arestas 
das pedras vulcânicas, e alguns coxea­
vam até, de quedas que davam. A-pesar­
destas peripécias, os trabalhos conti­
nuavam com metódica regularidade. 

Nas horas vagas, iam todos para o 
mar. Um banho de mar refresca os 
espíritos adormecidos e proporciona 
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eiplêndidos exercicioi de natação, na, 
ondas alterosas da praia. ltuitos, sedu­
zidos pela amplidão marilima, ou por 
um recanto mais pitoresco da ilha, na­
davam para longe, ante a inquietação 
dos que fica\'am em terra, receosos de 
que andassem por ali os tubarões ... 

Um dia, quando o sol brilhava sôbre 
o mar com mais intensidade do que a 
luz dos projcctores do estúdio, todo o 
pessoal cinematográfico resolveu mer­
gulhar o corpo nas ãguas salinas. O pro­
dutor Ritter, que ficara na praia, notou, 
de repente, que, de uma barca de pesa 

cadores, lhe raziam sinais. Sem com­
preender bem o que os sinais signifi­
cavam, o chefe de produção pegou no 
binóculo e começou a percorrer com 
os olhos a super!icie maritima. De re­
pente, tornou.se intensamente pálido. 
Com o binóculo, descobrira a barbatana 
enorme de um tubarão, que emergia 
da água e parecia aproximar-se dos 
banhistas. 

Ritlcr alarmou imediatamente o pes­
soal que ficara na praia e todos juntos, 
num côro unisono, começaram a gritar 
como possessos: «Cuidado! Os tuba­
rões!> 

Um dos banhistas, Beppe Brem, con­
tou, mais tarde, <1ue passara um mo­
mento de indescritível pânico, de mais 
a mais sem sentir terra debaixo dos 
pés. Os dois actores mais habituados 
ao mar, Hcrmann Spcchnans e Josef 
Sieber, nunca mais tomaram banho 
naquela praia. 

Irene von �I<,yendorff, uma jóvem 
artista descoberta pela Ufa e que tra­
balha neste filme, pela primeira vez, 
descreveu da seguinte maneira êsses 
minutos de sobressalto: «Nós não sa­
biamos que havia por ali tubarões, por­
que estes peixes perigosos raras vezes 
aparecem nas alturas das Canárias. O 
que nós vimos era sem dúvida um 
exemplar único. 

Umo pele tõo bronco 
como o iospe 

e mãos 

NOVA CERA 

EXTRAlDA 

DE FLORES 

Ao sair da juventude a pele assom­
breia-se. Cada ano imprime nela <Pi­
gmentações> acastanhadas, manchas 
(sardas) e rugas, os estigmas da idade . 
Tôda a mulher moderna pode branquear 
ràpidamente a sua pele, aplicando à 
noite, antes de se deitar, uma cera pura 
e pastosa (extralda das flores) chamada 
Cire Aseptine. Durante o sono esta cera 
penetra tentamente na antiga camada 
exterior endurecida duma pele grossa, 
úspera e escura que amolece e tira em 
pequenas pnrUculas fàcilmente removi· 
das na ablução matinal. É assim que 
se revela uma nova pele, fresca, lilial e 
juvenil que elas cobriam. 

Para evitar as diferenças de côr na 
pele não deixe de aplicar a Cire Aseptine 
igualmente sôbre tôdas as partes que 
deseje branquear: rosto, ,pescoço, bra­
ços e mãos. O seu custo é mínimo e 
vende-se nas perfumarias e boas casas 
do ramo. 

Não encontrando, pode dirigir-se à 
Agência Aseptine em Lisboa -88, Rua 
da Assunção-que atende na volta do 
correio. 

CINI.JOltlW. 



Caixa do Pon�o 
Um ador 

P 
ASSARA, a muitos, despercebido, 
o esfôrço que Alves da Cunha 
vem fazendo, para manter um 

, género de teatro, do qual o pú-
�:l ��à�º�:l:. sabemos porquê, tão afas-

No entanto, é facil avaliar quanto 
representa de vontade firme, de desin­
terêsse mesmo, a luta que o nosso pri­
meiro actor de declamação vem man­
tendo com o gôsto das plateias. 

Rodeado dum conjunto em que não 
faltam elementos de valor, Alves da 
Cunha continua mantendo o fogo sa­
grado, que só a sua presença alimenta 
e sustenta. 

Actualmen te, !êz do Trio d ade o redu­
to das suas ilusões. 

Correspondendo ao seu esfôrço e à 
sua boa vontade de nos dar teatro sé­
rio, o público não faria mais do que 
pagar uma divida de gratidão, vendo 
ao mesmo tempo trabalhar um artista 
português, que os estrangeiros que nos 
,·isitam não conseguem oruscar. 

Todos ao mesmo ... 

Já repararam? Há pouco, quási todos 
os teatros do género ligeiro trabalha­
vam com revista. Era uma fé. Era uma 
uniformidade de ideias que impressio­
nava. Pois daqui a p·ouco - vocês vão 
ver! - vamos ter por ai tantas opere­
tas populares, que a gente nem sabe 
para que lado se há de virar! 

Os géneros teatrais vêm assim, em 
revoada, como as andorinhas ... 

Não seria melhor uma misturazinha, 
que não fizesse o público aborrecer-se 
de qualquer dêles? ... 

Grandes moniagens 

A propósito da revista do Coliseu, 
temos ouvido por ai censurar algumas 
.. m1,resas, que não conseguem deslum­
brar, com o luxo d'os cenários, os olhos 
dos espectadores. 

Ora, a nosso ver, é prPt"isf"I rlistin­
guir. Nem todos os teatros se podem 
arriscar - pelas suas lotações - a gran­
des aventuras. Montar, num teatro pe­
quen·o, uma revista caríssima, é contar, 
de antemão, com rendimentos que nem 
sempre vêm. 

Assun, não podemos concordar com 
os que exigem. em pequenos teatros, 
grandes montagens. 

Concordamos, porém, e plenamente, 
com os que afirmam que poderia haver, 
em muitos dêles, um bocadinho de bom 
gôsto . . .  

llloYos oLs•ác:ulos ... 

Reina o pânico no meio teatral, a 
propósito da recente impossibilidade 
de se representar uma revista, jâ repre­
sentada, na qual foram incluldos outros 
números, também já repressntados. 

Assim- pregunta-se - se já nem as 
peças e o s números rcprcsen lados e 
censurados se podem voltar a represen­
tar, que vamos fazer? 

Eis uma pregunta a que não pode­
m'os, infelizmente, responder ... 

8m realizador 

Eugénio Salvador, o ensaiador de 
bailados e marcações da revista cAni­

. ma-.te... Zé>, conseguiu, com êste seu 
1 ,ro<'�brilhante trabalho, impôr-se, em 
...... , .. ,� r� t" .. e> 
?/· ,;�

IW.
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PRÓLOGO 

H 
Á dias. o nosso prezado col.ega o f,e.rmo «açambarcar>. Aquele escritor 

«República• publicava, na sua só coloca as peças que as empresas lhe 
secção de teatros, meia coluna encomendam - e os empresários lá sa-
d,e prosa s6bre o escâlor Lino ber<io porque o fazem. 

Ferreira. Acreditamos que o pseuc/611i- Convém esclarecer que o autor destas 
mo <Mário>, que assina o artigo, e11- linhas não tem nenhuma revista para 
cubra o nome <ium jornalista profun- colocar com a colaboração de Lino Fer-
damente conh.ecedor das coisas de reira. Mas, sabemo.ir, Li"rw Ferreira tem 
teatro; estamos certos, mesmo, <le qu.e, feito estrear muitos autor.e.s 110vos, e 
pela maneira como sóbre o assunto não nega o seu auxilio a todos os que 
escreve, é 11é/e absolulamenle e11t.en- lhe aprese11lam lraqalho aproveitável. 
elido; simplesment.e as suas palavras Porém - e com qu.c tristeza o .cscre-
nos 1táo pareceram justas. uemosl - é muito pouca, infelizmente, 

E, porq11e assim é, pedimos licença a perc.e11lagem de boa produção que a 
para devidamente as apr,eciar. ge11/e nova apresentai 

Deduz· o articulista que, se a peça Ainda recent.emenle foi represenlacla, 
«Madre Alegrl°a> leu.e um Sltcesso e1wr- com enorme êxUo, uma revista. assi-
me em Esp<utlw e o não teve em Por- nada por três novos, mas cuja factura 
tugal, é porque a adaplação está mal Lino Ferreira dirigiu. E 116s sab.emos 
feita. a grande parle cio sucesso que é devida 

Começamos, aqui, por não concordar. â sua colaboração e à sua experiência! 
Uma peça espanhola, embora lenha Lino Ferreira, com o s.eu amor ao 

obtido, no pais vizinho, um grande su- lealro, tem perdido verdadeiras (orlu-
c.esso, pode ser bem adapla<la para por- 11as. Ainda não esqu.eceu, a muitos, a 
lugués .e não collSeguir agradar 110 nosso lenlatiua do «Teatro Novo•. Como se 
pn.is. IJ1e pode recuS<1r que receba, cio t.ealro, 

Questão de ambiente, ele sensibili- um pequeno juro do muito capital q11e 
dade das plaleias, de mil e um fac/ores, nêle perdeu? . 
e1t/im. fiá assuntos ci1ta4apt(iveis>- Acreditam.os, sinceramente, na boa fé 
por mui/o bem que os adaptem. com que o arliculisla da cRepúblicll> 

Porque atribuir, pois, o pouco su- escreveu o arlioo a que 110s referimos. 
cesso d.e «Madre Alegria>, 110 nosso A roda dos que, na nossa terra, co11-
Tealro Nacional, ao facto ele ler sido seguem trabalhar e v.cncer, cria-se, ge· 
mal traduzida? ralmente, um ambiente de nlds-vonta· 

Escreve diário> que céste acliuo des, que nasce 110s cafés e chega, con-
homem de teatro tem açambarcado 110s fusamente, às redacções. 
últbnos tempos quási todos os nossos lncluimo-u.os, oostosmnenle, no nú-
lealros, fechando assim a poria aos 110- mero dos novos que querem tral>all1ar. 
vos autor.es que (Juer.em estrear-se>. E, por isso mesmo, vemos em Lino Fer-

Também não concordamos. Lino Fer- reira um exemplo a admirar e c1 seguir. 
reira é, evidenleme11le, um profissional E que 1>0s per<i6em ambos: - o ca-
de teatro, que, como tal, hd ele prele11- maracla que escreveu o artigo e o es-
der colocar o maior número c/,e peças critor que 11ão pr,ecisa ele aclvogaclos 

1>ossível. Não concordamos, porém, com nem nos encomendou a sua defesa ... 

PEÇAS ESTREADAS 
<An.lt:na-te Zé•, ao Maria Vitória 

A :evista que esta em cena no Maria Vi .. 
tórià, 1.:.oA. ,teno agrado do público. é. de 
facto, merecedora de tal, pois possui, como 
pooca.s. as condições hoje neces.sárias para 
que .se verifique. num teatro de revista, um 
êxito completo. 

Porém, - e queremos Jesde Já fazer <"3ta 
afirmação. - o êxtio de t;Anima .. te, Zé.t, 
deve .. sc, em grande parte, ao cxtraordinjlto 
dinamlsmo que lhe souberam imprimir. cArH* 
ma-te. Zé>, anima, de lacto, a plateia. Os 
números sucedem .. se co:n r,1pidez. num <cres­
cendo> de interê$$e e de vibração. que nâo 
d.1. ao espectador. tempo para peosar qual é 
o melhor. 

Em tudo bem doseada. a peça nova do 
Maria Vitória é uma revista perfeita. gra .. 
ciosa. e que, se fôssemos da opinião de que 
os teatros tarn�rn teem categorias. -diria,.. 
mos que aM estaria bem num teatro menos 
popular. 

Tudo esta certo. Cada coisa no seu lugar. 
a seu tempo, sem deslocações prejudiciais ao 
conjunto, que. assjm, consegue ser perfeito. 

definitivo, à admiração do público e 
da critica. 

Sabemos avaliar 'O que representa tal 
esfôrço, mormente com a cmatéria pri­
ma• de que dispôs. 

Trata-se dum novo, que procede ao 
contrário do que muitos outros novos 
estão fazendo: 

- Fala menos que os outros, mas tra­
balha consideràvelmeote mais ... 

l! de absoluta Justiça citarmos aqui o nome 
da pessoa a quem se deve o lxlto obtido: 
Lopo Lauer. 

Empresé'lrio, autor, realizador, - mas SCnt• 
pre artista moderno. daqueles que 1' 
deixaram. de fazer uma Cois8 só 
nunca se f�z>, Lopo Lauer merece, 
da crítica e do público esta homena, 

Foi �Je quem juntou e.sforços 
quem reüniu trabalhos. quem ligo. 
cdinam.isou> a peça, inspirando-lh' 
cunho, a um tempo popular e moder:. 
é, absolutamente. o segrêdo do <. 
cADlma-te, Zé>. 

A companhia. c.otnpletamente iotegr� .. 
ideia do realizador. deu à peça a interr 
ção que ela exigia, e trabalhou com wna 
tade. com um acêrto. que, tanto como a 
cativou o público. 

Maria das Neves, trabalhou. como $CfflJ, 
com a naturalidade e simpatia que fiztrca!u 
dela um dos ldolos do nosso teatro de re,.. 
vista. E pena é que os compositores da mú .. 
sica da peça lhe não tivessem escrito um 
número. Mirita, muito bem em todos os pa .. 
péis, de que destacaremos co andador>, bel� 
caricatura, muito valoriz.:'lda pela marcaç-7. 
Maraa Fernanda é uma actriz bonlta 
pátlca, que ayroda co..� 01:mieros gr 
gcnteinente, lhe foram distribu1ci..,-

Gomes, a bela caracteristica de 
Luiza Durão. Deolinda de So· 
Duval, tõdas bem, e. sobretu,k 
balhando com g6,to. 

Do.. homens, Carlos Leal, Alva(c 
mclda. Ribeirinho, Cootinha, Carlos Bai, 

4RTIST 4S QUE IIURC.UI 

VI 

LONA DUV AI. 
O grande público que freqüenta os 

nossos teatros de revista, ainda não 
fixou, definitivamente, o nome de Lina 
Duval. 

Trata .. se daquela rapariga bonila que, 
no Maria Vitória, dança com o Salva­
dor, e que o público, embora ainda não 
a conheça, como merece, já se habituou, 
indiscutlvchnenlc, a aplaudir. 

Dotada duma grande gentileza, a par 
duma intu'ição invulgar, Lina Duval 
forma, com Eugênio Salvador, uma 
apreciável parelha de baile, que, de 

peça para peça, vem evidenciando, cada 
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